Esboço de Pregação: 

Louvor e Adoração ou Consolação e Heresias?
Texto Base: João 4:23-24 e Romanos 11:36
Introdução
· A Crise do Discernimento: Hoje, a igreja enfrenta dificuldade em distinguir o que é adoração bíblica de canções de autoajuda ou mensagens heréticas.
· O Perigo da Emoção sem Verdade: Como diz Oseias 4:6, o povo perece por falta de conhecimento. Emoção sem base bíblica prepara o caminho para crises de fé.
· O Alvo da Adoração: O louvor deve ser uma revelação de quem Deus é e do que Ele fez, não um meio para alimentar nossos próprios desejos.
I. O Perigo do Antropocentrismo no Louvor
O antropocentrismo coloca o ser humano no centro, transformando Deus em um "servo" das ambições humanas.
· Deus a Serviço do Homem: Muitas letras modernas sugerem que o Espírito Santo trabalha exclusivamente para realizar nossos sonhos e bem-estar.
· A Inversão de Valores: Canções que focam excessivamente em conquistas, vingança contra inimigos (ex: "Sabor de Mel") ou exigências de bens terrenos ("Restitui") focam na exaltação do "eu".
· A Verdade Bíblica: "Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas" (Romanos 11:36). O louvor correto tira o foco do homem e o coloca na glória eterna de Deus.
II. O Crivo da Letra: Como Avaliar um Hino
Não podemos ser "meninos no entendimento" (1 Coríntios 14:20); precisamos analisar o que cantamos.
· Três Perguntas Fundamentais:
1. Qual é a real intenção desta música?

2. Ela possui base bíblica sólida ou distorce textos?

3. Ela exalta os atributos de Deus ou as vitórias do homem?
· O Vento de Doutrina: Melodias bonitas e vozes ungidas podem esconder "ventos de doutrina" que nos afastam da sã exegese.
· Doutrina Cantada: O que cantamos molda o que cremos. Hinos heréticos geram uma teologia herética no coração do fiel.
III. Adoração em Espírito e em Verdade
A verdadeira adoração é uma resposta à santidade de Deus, não uma barganha por consolo.
· Exemplos de Adoração Teocêntrica: Músicas que exaltam a santidade e a soberania, como "Alfa e Ômega" ou "Digno é o Cordeiro".
· A Soberania no Louvor: O verdadeiro adorador reconhece que Deus é o "Deus dos Deuses" e faz o que quer, independentemente da nossa vontade.
· O Esvaziamento do Ser: Adorar é diminuir para que Ele cresça. É preparar a "casa" para que o trono d'Ele seja estabelecido, e não o nosso.
Conclusão
A função da música na igreja não é apenas nos fazer sentir bem, mas nos levar a conhecer a Deus. Devemos rejeitar o entretenimento gospel que foca no lucro e no gosto do público, voltando-nos para hinos que proclamam arrependimento, conversão e a majestade do Todo-Poderoso.
Apelo: "Quem é o centro da sua canção hoje? Você veio para ser consolado em seus desejos ou para se render à soberania Daquele que é o Alfa e o Ômega?"
